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Filosofia do programa MSC?

• Credível, Inspirador, Transformador

• Baseado em resultados, ciência

• Não é prescritivo sobre métodos

• Determinação científica da definição de sustentabilidade

• Melhores práticas globais

• “apenas atrás da crista da onda”

• Seguindo de perto, mais sem liderar a ciência das pescas 

ou as melhores práticas de gestão

• Consultivo

• +200 respostas das partes interessadas



Filosofia do programa MSC?

• Accesível

• Todas as artes de pesca (exceto veneno e explosivos) 

e todas as espécies (exceto invertebrados superiores)

• Incentivar boas práticas pelas pescarias individuais

• Accesível a pescarias em países em desenvolvimento, 

metodologias de avaliação com dados limitados

• Abordagem de precaução

• Integrada no processo



Filosofia do programa MSC?

• Coerente com normas internacionais

• Código de Conducta para a Pesca Responsável (UN FAO)

• Diretrizes para a eco-etiquetagem do peixe e dos produtos da 

pesca da captura marinha (UN FAO)

• Código para as boas práticas para estabelecer padrões sociais e 

ambientais (ISEAL)

• Código de Padrões, de Impatos, de Garantias

• ISO 17065, 19011, 17067

• Requisitos para Certificadores

• Guias para a Auditoria, para os Padrões



Elementos do programa MSC

Padrão para pescarias Padrão para 

Cadeia de Custódia

Licenças e promoção

do rótulo ecológico do 

MSC



Requisitos de Certificação (CR)

• Definen como as avaliações/auditorias 

devem ser realizadas pelos organismos 

certificadores

• Estão estruturados em 3 capítulos:

• Requisitos gerais de certificação

• Requisitos de certificação das pescarias

• Requisitos de certificação da Cadeia de 

Custódia

• Diretrizes para a Aplicação de 

Requisitos (GCR)



Processo de 

certificação MSC



Processo de Certificação MSC

1. Pré-avaliação inicial:

Voluntária – Confidencial – Descrição da pescaria - Probabilidades de éxito –

Identificação dos obstáculos – Visualização dos custos – Pessoal com

expertise

2. Avaliação completa:

Obrigatória – Processo público e participatorio – Avalia segundo o protocolo 

MSC e o seu sistema de pontuação – Revisão pelos pares – Resultados 

públicos – Entidade certificadora

Se a pesqueria é certificada:

+ Certificado válido durante 5 anos

+ Uso do rótulo ecológico MSC nos produtos

3. Monitorização (auditorias anuais):

Revisão da pontuação inicial dos indicadores – estabelecimento de 

condições se for necessário. 



Passo 1:

Anúncio entrada e equipa de expertos

Passo 2:

Definição da árvore de avaliação

Passo 3:

Recopilação, informação. Reuniões stk, pontuação

Passo 4:

Revisão pelo cliente e pelos pares

Passo 5:

Revisão do Relatório Público para Comentários

Passo 6:

Relatório público final e decisão final

Passo 7:

Decisão de certificação / não certificação / 

Emissão certificado

Grupos de interesse: Identificação e 

comentários por equipas de expertos 

Grupos de interesse: Comentários sobre 

os indicadores a pontuar

Grupos de interesse: Reuniões

com os grupos de expertos

Grupos de interesse: Comentários sobre 

PCDR

Grupos de interesse: objeções

Árbitro independente

Processo de avaliação completa



Passo 1:

Anúncio entrada e equipa de expertos

Passo 2:

Definição da árvore de avaliação

Passo 3:

Recopilação, informação. Reuniões stk, puntuação

Passo 4:

Revisão pelo cliente e peer review

Passo 5:

Revisão do «Public Comment Draft Report»

Passo 6:

Relatório público final e decisão final

Passo 7:

Decisão de certificação / não certificação / 

Emissão certif.

Grupos de interesse: Identificação e comentários

por equipas de expertos 

Grupos de interesse: Comentários sobre 

os indicadores a pontuar

Grupos de interesse: Reuniões

com os grupos de expertos

Grupos de interesse: Comentários sobre 

PCDR

Grupos de interesse: objeções

Árbitro independente

1 ano

Público e transparente:

cada fase é publicada no

website do MSC

Participatorio: as partes

interessadas contribuem

para o processo com

comentários e objeções

Processo de avaliação completa



O padrão de 
pescarias MSC
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O padrão de pescarias MSC

Estado do stock 
O stock da espécie alvo está num estado biológico 
saudável e sustentável que assegura a sua 
reprodução. 

Impacto no ecossistema
A atividade de pesca não ameaça o 
ecossistema marinho no qual opera 
(biodiversidade, capturas incidentais, habitats) 

Sistema de gestão
A pescaria está gerida de forma eficaz e 
adequada, o que assegura a 
sustentabilidade a longo prazo.



O padrão de pescarias MSC

P1
Espécie/stock
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stock

P3
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P2
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Governança
e política
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Tomada de 
decisões

Cumprimento
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Monitorização
e avaliação

≥ 80
60 – 79
< 60
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• 28 Indicadores do Desempenho (ID).

• Cada ID deve ser ≥ 60.

• Cada Princípio deve ter uma pontuação média ≥ 80.



A Teoria da mudança do MSC

100 pontos: Estado da Arte

80

60

Suspenso

Passa sem

condições

Passa com

condições

Existe uma inércia

que incentiva a 

amelhorar

80 pontos:  Melhores práticas

“Condições” que

exigem melhorias
60 pontos: Mínimo aceitável



O que é?...a espécie…p.e.: anchova

Como?...o método…p.e.: cerco

Onde?...a localização…p.e.: Mar Cantábrico

O que é uma pescaria?



O que é?...a espécie…p.e.: anchova

Como?...o método…p.e.: cerco

Onde?...a localização…p.e.: Mar Cantábrico

O que se certifica?

Unidade de Certificação



O padrão de pescarias MSC

Estado do stock 
O stock da espécie alvo está num estado biológico 
saudável e sustentável que assegura a sua 
reprodução. 

Impacto no ecossistema
A atividade de pesca não ameaça o 
ecossistema marinho no qual opera 
(biodiversidade, capturas incidentais, habitats) 

Sistema de gestão
A pescaria está gerida de forma eficaz e 
adequada, o que assegura a 
sustentabilidade a longo prazo.



O que é?...a espécie…p.e.: anchova

Como?...o método…p.e.: cerco

Onde?...a localização…p.e.: Mar Cantábrico

O que se avalia?

Unidade de Certificação

Princípio 1 - Stock

Princípio 2 - Impato
Princípio 3- Gestão Unidade de Avaliação



Pescarias MSC 
na région ibérica



Pescarias certificadas 

• Associação AGARBA
• Espécie: Bacalhau (Gadus morhua)

• Caladero: Mar de Barents

• Arte de pesca: arrastro

• Cliente: Pesquera Ancora, Velaspex

• Volumen: 6600 t



Pescarias certificadas 

• Atum branco da frota vasca e 

Laredo

• Espécie: Atum branco (Thunnus alalunga)

• Caladero: Atlántico Norte

• Arte de pesca: cana e curricão

• Cliente: OPEGUI, OPESCAYA e Cofradia de 

Laredo

• Volumen: 4300 t



Pescarias certificadas 

• Anchova do Mar Cantábrico 

da frota vasca e cántabra

• Espécie: Anchova (Engraulis encrasicolus)

• Caladero: Cantábrico, VIII

• Arte de pesca: cerco

• Cliente: OPEGUI, OPESCAYA e Cofradia de 

Laredo

• Volumen: 7000 t



Pescarias certificadas 

• Sardinha do Golfo de Vizcaya 

da frota vasca e Laredo

• Espécie: Sardinha (Sardina pilchardus)

• Caladero: Golfo de Vizcaya (VIIIabd, VII)

• Arte de pesca: cerco

• Cliente: OPEGUI, OPESCAYA e Cofradia de 

Laredo

• Volumen: 8000 t



Pescarias certificadas 

• Polvo de nasa da frota 

artesanal de Navia-Porcia

(Asturias)

• Espécie: Polvo (Octopus vulgaris)

• Caladero: Asturias, Mar Cantábrico

• Arte de pesca: nasas

• Cliente: Cofradías do Ocidente de Asturias 

(4)

• Volumen: 40-60 t



Pescarias em avaliação

• Atum listado do Océano Índico 

da frota de Echebastar

• Espécie: Atum listado (Katsuwonus pelamis)

• Caladero: Océano Índico

• Arte de pesca: cerco (banco libre e FADs)

• Cliente: Pesqueras Echebastar

• Volumen: 16.000 t

• Processo de availação revisado (simplification

process)

• Certificado de Cadeia de Custódia já operativo



Pescarias com certificado em suspensão

Cofradía de Bueu

Espécie: Navalha (Ensis arcuatus)

Caladero: Ría de Pontevedra 

Arte de pesca: mergulho

Volumen: 55 t

Cooperativa de Arosa

Espécies: Ameixa fina (Ruditapes decussatus), ameixa

babosa (Venerupis pullastra), ameixa japonesa (Ruditapes

phillippinarum), berberecho (Cerastodema edule)

Caladero: Ría de Arosa

Arte de pesca: marisqueo a pé e desde embarcação

Volumen: 20 t

Grupo Regal (aberto)

Espécie: Pescada (Merluccius merluccius)

Caladero: Gran Sol, Atlántico Norte

Arte de pesca: palangre

Volumen: 2000 t

Companhia de Pescarias do Algarve

Espécie: Mexilhão (Mytilus galloprovincialis)

Caladero: Atlántico, costa do Algarve

Arte de pesca: engorda em cordas

Volumen: 200-5000 t



A abordagem régional do MSC
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Projetos régionais do MSC

England

Island

Baltic Sea

Japan

Australia

Chile

Mediterranean

Sea (Spain

and France)
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• Ferramenta de accesibilidade (artesanal, pequena escala, 

costeira, pescarias fragmentadas)

• Desenvolvimento em 3 fases:

• Mapeado e descrição das pescarias existentes

• Pré-avaliação com o padrão MSC

• Definição dos Planos de Ação e promoção de projetos de 

melhora da sustentabilidade (FIPs)

• Generação de incentivos de mercado para a melhora das

pescarias

• Metodologia sistemática, transparente e participatoria

• Consolidação de relações no sector através de ferramentas

de comunicação (grupos consultivos)

Projetos régionais do MSC
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http://www.project-medfish.com/



Atividades

Envolvimento de parceiros

- Comites consultivos

- Numerosas reuniões e workshops

- Promover a criação de colaborações

Comunicação

- Criar visibilidade sobre o projeto

- Produzir uma base de dados com os resultados

- Desenvolver ferramentas de comunicação: online, 

offline, outros canais

Fase 3Fase 2Fase 1

Mapeado

- Mapear e descrever 100 

pescarias

- Identificar principais

parceiros e mercados

- Produzir folhas descritivas

Improvements

- Definir planos de ação para 

as 14 pescarias

- Colaborações pescarias-

mercado

- Propor soluciões inovativas

para avaliar pescarias

Analysis

- Pré-avaliar 14 pescarias

- Gap analysis

- Relátorios publicados

- Identificar desafios

especificos para o acceso á 

certificação MSC



Resultados – Scanning
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Scanning ou descrição préliminar:

- Espécies

- Areas de pesca

- Artes e métodos de pesca

- Portos

- Administrações de gestão

- 370 pescarias identificadas

- 233 espécies

- 11 artes de pesca



Results – Scanning
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Results – Mapeado
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Mapeado:

- 50 folhas descritivas: biologia, descargas, 

artes, estado dos stocks, valor de mercado, 

espécies associadas, medidas de gestão e 

canais comerciais

- 42 espécies:

- 18 demersais

- 12 pelagicas

- 12 invertebrados

- 11 com avaliação analítica dos stock



Results – Mapeado
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Results – Pré-avaliações
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Pré-avaliações (7 pescarias):

- Gamba vermelha do arrastro de Palamós

- Jonquillo de tiro das Ilhas Baleares

- Pescada do arrastro do Golfo de Leon (GSA7) (stock 

partilhado com França)

- Camarão soldado de nasa de Motril e outros portos

- Salmonete do arrastro de Villajoyosa e outros portos

- Anchova de cerco de Caleta de Vélez e outros portos

- Langostino de trampa do Mar Menor



Results – Pré-avaliação
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Otter 
Trawl 

Boat 
Seine 

Otter 
Trawl 

Traps Otter 
Trawl 

Purse 
Seine 

Traps 

1 

Outcome 
1.1.1 Stock status 60-79 <60 60-79 60-79 60-79 <60  = 80 

1.1.2 Stock rebuilding =80 <60 60-79 N/A 60-79 N/A N/A 

Management 

1.2.1 Harvest Strategy =80 60-79 60-79 <60 =80 =80 <60 

1.2.2 HCR & tools 60-79 <60 <60 <60 60-79 60-79 <60 

1.2.3 Info & monitoring =80 =80 =80 <60 =80 =80 <60 

1.2.4 Stock Assessment  =80 =80 =80 =80 =80 =80 =80 

2 

Primary Sp. 

2.1.1 Outcome 60-79 =80 60-79 =80 =80  =80  =80 

2.1.2 Management =80 =80 60-79 =80 60-79  =80  =80 

2.1.3 Information =80 =80 60-79 =80 60-79  =80  =80 

Secondary 
sp. 

2.2.1 Outcome 60-79 =80 60-79 =80 60-79 =80  60-79 

2.2.2 Management 60-79 =80 60-79 =80 60-79 60-79 60-79 

2.2.3 Information =80 60-79 60-79 60-79 <60 60-79 60-79 

ETP species 

2.3.1 Outcome =80 =80 60-79 =80 <60 =80 =80 

2.3.2 Management =80 =80 60-79 60-79 <60 60-79 60-79 

2.3.3 Information =80 60-79 60-79 60-79 <60 60-79 60-79 

Habitats 

2.4.1 Outcome 60-79 =80 60-79 =80 60-79 =80 =80 

2.4.2 Management 60-79 =80 =80 =80 60-79 =80 =80 

2.4.3 Information =80 60-79 =80 =80 60-79 60-79 =80 

Ecosystem 

2.5.1 Outcome 60-79 =80 60-79 60-79 60-79 60-79 =80 

2.5.2 Management 60-79 =80 60-79 60-79 60-79 <60 60-79 

2.5.3 Information =80 60-79 60-79 =80 60-79 =80 =80 

3 

Governance 
& policy 

3.1.1 
Legal & customary 
framework 

=80 =80 =80 =80 =80 =80 =80 

3.1.2 
Consultation, roles 
& responsibilities 

=80 =80 60-79 =80 60-79 =80 60-79 

3.1.3 
Long-term 
objectives 

60-79 60-79 =80 60-79 =80 60-79 =80 

Fishery 
specific 
management  

3.2.1 
Fishery specific 
objectives 

60-79 60-79 60-79 60-79 60-79 60-79 60-79 

3.2.2 
Decision making 
processes 

60-79 60-79 60-79 60-79 60-79 60-79 60-79 

3.2.3 
Compliance & 
enforcement 

=80 =80 60-79 =80 60-79 =80 60-79 

3.2.4 Mngt evaluation 60-79 60-79 60-79 60-79 60-79 60-79 60-79 



Proximos passos
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Produção dos relátorios das pré-avaliações

Revisão participativa dos relátorios de pré-avaliação

Relátorios finais

Publicação dos relátorios finais e do relátorio global 

das pré-avaliações

2017

 Elaboração coletiva dos planos de ações



www.msc.org/es

PESCA SOSTENIBLE CERTIFICADA

Contact:

Carlos Montero Castaño (MSC Portugal & Espahna): carlos.montero@msc.org

MUITO OBRIGADO!

mailto:carlos.montero@msc.org

